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Ao Sr. Eng, Carlos Salgado que dirige os serviços da delegação 
do GAT em Moncorvo são devidos justos e bem merecidos encómios pelo 
manifesto e inteUgente interesse manifestado pelo levantamento topográ~ 
fico da V1la de Santa Cruz, 
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extinta Vila de Santa Cruz, lê-se o seguinte: «em outeiro alto, 
que está acerca dela (ribeira de Vilariça) fora povoaçom em 
outro tempo, e porque e1ra doentio se mudaram ir viver aa dita 
villa de Torre, e ficara o cerco derrivado e destroido de todo, 

. e que a lugares se mostrava e a lugares nom». 
O Prof. Leite de Vas1concelos que vilsitou aquelas ruínas 

da Vila da Santa Cruz escreveu: <~Este outeiro é, no meu enten­
der, um castro, visitado por mim há muitos anaiS: (escrevia 
em 1936) e onde encontramos um tosco e deteriorado quadru­
pedeúnho de granito. . . A retirada dos moradotres não passa 
poiJs de lenda ... e, como ela, contam-1se muita's outras». 

A lenda a que o Mestre Leite de Vas,concelos provavel­
mente se queria referir era à lenda de multidão de formigaiS 
que obrigar:am os moradores a refugiarem-1s:e em Moncorvo. 

A Vila de Santa Cruz da Vilariça foi importante povoação 
muralhada na Alta Idade Média. Pode bem s1er que tenha sido 
as,s.ente sobre um preexistente castro lusitano romano, alcan­
do:mdo naquele ·cabeço sobranceiro ao rio Sabor que lhe corre 
pelo sopé do ~lado do nascente e a umas centenas de metroiS 
da Ribeira da Vilariça que lhe corre pelo poente. 

É possível que também tenha sido esrt:e mesmo parecer o 
do Mestre Leite de Vasconcelos, porquanto aquele cabeço ofe­
vece boas condições para satisfazer os requesitos neces1sários à 
implantação de um castro. 

Afigur:a-'s'e-me poder apresentar como provável que tam­
bém a Vila de Moncorvo tenha o11es1Cido sobtre um velho oa1stro. 
A topografia do terreno em que assenta mostra típioa1s' condi­
ções de instalação de um castro. É um cabeço que tem como 
eixo norte-sul a velha rua da Mis,ericórdia, pelos lados nascente, 
norte e poente encos1tas mais ou menos empinadas, e, no 'lado 
'Sul, em cujo topo se erguia o caJsitelo, é onde o terreno é lig,ei­
ramente ascendente, ba1se da encosta da Serra do Roboredo. 

A ,actual Praça da Vila de Moncorvo deve, muito provav.el­
mente, corresponder a um fosso que ali tenha existido como 
reforço do reduto muralhado, porquanto seria por aquele lado 
que se nos afigura 'seda mais eficiente um ataque ao castro. 
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Para não alongar est·e traba·lho limitar-me-ei quanto ao 
aspecto histórico das relações: sociaits1 entre a Vila Velha de 
Santa Cruz da ViJiariça e a Torre de Moncorvo e seguir a 
peugada do Abade de Baçal no· artigo Monco~vo - subsídios 
pa-ra a sua hisrtória ou notas' extraí·dbs de documentos inéditos 
respeitantes a es'ta importante vila trasmontana, in «Ilustração 
Trasmontana», 1.0 ano, Porto, 1908, págs. 156-160. 

Fig. 1 -Cume do reduto muralhado visto do lado poente. 

O P.e FranciSiCO Manuel Alves, Abade de Baça!, no axtigo 
que vamo·s 'seguir, diz logo de entrada: Gaspar Alv:arez de Lou­
sada, baseado num foral que teria :s:ido confirmado pelo rei 
D. Afonso HenriqueiSI em 1128, e que outros dizem ter .sido 
em 1140, conta que Moncorvo, atacado e destruído pelos árabes 
e pelos leonese1s, de1spovoou-se e os seus habitantes foram viver 
para a Vila de Santa Cruz da Vilariça, que D. Sancho II fez 
vila dando-lhe for:al <~aos 8 dos idus de Junho da era de 1263 
(6 de Junho de 1265)». 
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A vila de Santa Cruz da Vilariça .sofreu idêntico infortúnio 
devido a multidão de formigaiS. que devoravam tudo. Foi aban­
donada e a sua gente refugiou-se em Moncorvo. 

Fig. 2 -- Cume do reduto muraihado visto do lado poente. O homem que 
que se vê na fotografia marca o sítio da sepultur:a aberta na rocha. 

A lenda das formigas é contada quanto a outros locais cbm 
ruínas castrejas. 

Na pág. 157, do .artigo que vamOISI seguix1do, o Abade de 
Baçal diz: como nunca alguém viu o foral a que se refere Lou­
:sada, e como este não gozava de probidade histórica, por isso 
«não merece créditos, regeitamo:s in Umine, a1S1 notícias que os 
autores apresentam dimanadas de tal procedência». 

Seja como for o certo é que a Vila de Santa Cruz da Vila­
riça e .Moncorvo coexi'stiram, como se infere das Inquiriçõ,es de 
D. Afonso III, feitas em 1258, .as quais o Abade de Baçal trans­
cr1eve na pág. 157, e eu lhe sigo as pisadas transcrevendo-as 
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Dizem ela:s,: 

«Dommes Sa!lv:ator de Turre de Menendo Corvo inratus et 
interrogatus dixit quod :sdt quod in ips1a villa de Turre de 
Menendo Conro s:tat una Ecclesia et ·e•st sufiraganea de Ecclesia 
de Sanc.ta Cruce et .sdt quod ispa Ecclesia de Turre de Menendo 
Corvo tenent hereditatem forariam de ipsa villa quam sibi 

Fig. 3 - Muralha de 3 m de altura assente na rocha viva de xisto-

mandaverunt homines de ip:s1a villa p•ro suis animis in tem­
pore RegLs domny Sancii fr:atis istius et de ·Suis; antecessoribus 
et non facit inde forum .sed :f!aoiunt inde forum illi qui l'iemane­
runt in erancia de illis qui mandaverunt heredita:tem predicte 
Ecciesia. Gonçalvus menendi de Turre de Menendo Corvo inra­
tus et interrogatus dixit quod scit quod homine<s de Sancta 
Cruoe dederunt domno Pondo Alfonsy hereditates et domos1 in 
ipsa viUa de Sancta Cruce quando populav:erunt eam et ipse 
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domnus Poncius Alfons1y fecit ihi unum molinum. et modo filiy 
ips.ius domny poncy Alfonsi tenent ipsum molinum et ipsa's 
domas et hereditates et non faeiunt inde forum domino Regi>>. 

Fig. 4- Porçã.o da muralha do iado poente alinhamento do sul para norte. 

Em nota de fim do artigo, o Abade de Baçal diz que, pela 
ocor:rência do tempo, este Pôncio Afonso deve •ser o <<tenens» 
de Bragança. 

Continuo a :transmever a Ilust. Traisrmontana pág. 157. 
«Pelo me,smo teor depõem mais duas testemunhas, também 

naturais de Moncorvo. 
«De onde se mostra que já Moncorvo exi,stia não só no 

tempo de D. Sancho J,I _, regis domny Sandi fmtis istius, ma1s 
no dos seus antecessores- et de ;sruts: antecessorihus». 

Segundo tudo leva a crer, a Vila de Santa Cruz foi aban­
donada não pelo lendário ataque de formigas mas em conse-
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quênr.:ia do endemLsmo palúdico da Vilariça, que ainda há 
poucas dezenas de anos era manifesto. 

Em 1924 ou 1925 fomos caçar para a Derruida. Dei uma 
volta reduto muralhado que me: impres1siionou; no 
entanto a volta fi-1a como e não corno arqueólogo. 

Fig. 5 -·O que resta duma parede com 1,10 m de grossura. Tem 20 m de 
comprimento com altura de 2,70 m convexidade da l.a porção e 3 m 

de altura na parte terminal atorreada. 

Nos 20 ano1s fui algumas veze,s à Derruida que 
percorri atentamente. 

A Presidentes das Câmaras Municipais de Moncorvo 
sug.eri a neceiSISidade de estudar, defender e valorizar 
Vila Velha de Santa Cruz da Vilariça. É gr:ande o .seu interes1s1e 
histórico por se tratar de remota vila da Alta Idade Média, que 
tem sido considerada como antecesiSora da Vila de Moncorvo, 
tendo a sua gente, acossada pelas febre1s abando, 
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nado a Vilariça, po.r altura do fim do séc. XII, e tmnsferido para 
a Torre de Moncorvo, no sopé da encotslta setentrional da Serra 
do Roboredo. 

Fig. 6- Base da torre em parte desfeita numa das faces. 

Foi a aotual administração da Câmara de Moncorvo, da 
presidência do moncorvense Eng.o Rui Marransa que deu anda­
mento à minha sugestão, solicitando ao GAT o levantamento 
topográfico daque,la remota vila muralhada, pelo que lhe Sião 
devidos louvores. 

Especialmente nos; últimos 1 O anos várias vezes: fui à Der­
ruída. 

Tirei fotografias que juntei a um sucinto relatório que 
mandei à Câmara de Moncorvo e ao Instituto Português do 
Património Cultural, do Ministério da Cultura. 

A Câmara solicitou ao GAT para faz.er o levantamento 
topográfico do reduto muralhado, que .s:e reproduz na Fig. 1. 
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. Espera-'Sie que o Património Cultural tome a iniciativa de 
promover trabalhos de escavaçõ~es; para o restauro e ,conser­
vação daquele monumento arqueológico de grande interesse 
histórico e que poderá também vir a ter não menos interes;s:e 
turístico. 

Fig. 7 - Lado sul da torre da fig_ anterior· 

:Em conver:sa ·com Emnio Manuel Patarra, feitor da Quinta 
da Portela, de que a Derruída faz parte, soube que ele ali tra­
balha há 26 anos e que acompanhou a plantação de amendoei­
ras no reduto muralhado, feita há 17 para 18 anos. 

Informou que for:am muitas' as sepulturas: encontr:adéliSI ao 
abrir as covas para plantar as amendoeiras. 

As sepulturas, dis;se, ~eram feitas de duas pedras ao·s lados 
com tampa também de pedra. 

Viram-se nelas ossos humanos alguns do;s' quais ao toca­
rem-lhe esfarelavam, ma,s outro1s1 inteirO!s. Em algumas sepul-
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turas ainda havia cabelo nas caveiras, todas mai,s' ou menos 
esmagadas, 

Juntaram um montão de ossos que depois todos foram 
enterrados numa cova. 

Fig, 8- Sepultura escavada na rocha xistosa. A bengala mede 82 cm. 

Também apareceram algumas moeda,s. de cobre, pequeni­
nas com bordos delgados e denticulados. 

Informou que no fundo das 'sepulturas apareceram alguns 
púcar'Os de har.ro, e mais coisas; não consegui que as especi­
ficasse. 
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Importa que o departamento de Arqueologia do Instituto 
Português do Património Cultural promova e oden:te, as1 es1ca­
vações e os :restauros daquilo que entenda ser pos:s1ível fazer-se. 

COinvenientemente adentados alguns alunos das escolas de 
Moncorvo, especialmente do.s, últimos anos do seu pres­
tariam certament,e bons se forem chama:do,s1 a com­
participar nos trabalhos a r~ealizar no estudo e valorização das 
velhas ruínas da Derruída ou Vila Velha de Sant:a Cruz da 

Instituto de Antropologia «Dr. Mendes Correia» 
Faculdade de Ciências- Universidade do Porto 

Agosto de 19'830 

J. R DOS SANTüS JÚNIOR* 
Prof. Jub. de Antrop. e Sociologia da F. C. U. P" 
Bolseiro do Inst. Nac. de Investigação Científica 

Presidente da Soe. Portug. de Antropologia 

* Quinta da Caverneira- .Águas Santas - 4445 Ermesinde o 

Nas aldeia1st de entre Marão e na década de trinta, 
altura da minha meninice, o jogo da bola constituía o de 
atracçào tanto casados como solteiros. Era sobre~ 
tudo pela1s tardes domingueiras que ts1e jogava em tom solene, 
com os melhores desportista1s1 da aldeia e até os mais afamados 
das povo,ações circunvizinhas. Também :se jogava pelas horas 
de sesta, mesmo em dias de estio; e ainda em quai,s1quer momen­
tns de vagar, quando a azáfama das Hdes do campo abria cla­
reira ao dets,canso. 

Outros havia, todos eles com o normal llntere1sse, 
lYWJS o jogo da bola era, nessa altura, o desporto-rei. 


